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em suas práticas profissionais, mudanças que visem à formação 
de indivíduos que reflitam criticamente sobre sua realidade. 

			À minha mãe, pela paixão dedicada à educação infantil — seja ela nas salas de aula ou no rádio — e pelo legado de sabedoria que me passa todos os dias. 

		


		
			APRESENTAÇÃO

			Ao longo do curso de jornalismo, diversas discussões foram feitas no sentido de que não apenas reproduzíssemos o que já se fazia na imprensa. Na grade curricular, tivemos duas disciplinas que tratavam da Educação e Comunicação, apresentando como a conexão entre essas duas áreas como uma via alternativa ao modo de produção da mídia atual.

			As importantes reflexões germinaram a ideia de reconstituir as produções radiofônicas realizadas para crianças em Feira de Santana e Juazeiro (BA), a fim de chamar atenção para a necessidade de produtos editoriais para esse público na mídia atual e tentar construir um produto experimental que os incluísse nesse contexto.

			O livro-reportagem inicialmente nomeado como A magia do rádio: minhas histórias e a dos outros sobre programações infantis em Feira de Santana e Juazeiro – Bahia, e o CD com o Programa Experimental Aventura de Aprendiz surgiram assim de uma inquietação do restrito espaço que o segmento desfruta na mídia e da preocupação em fazer um registro histórico das produções já realizadas. 

			Até ver essa ideia germinar e se tornar realidade. tive de fazer um longo percurso, ir no rastro das minhas lembranças e da memória daqueles que, na infância, escutaram programações no rádio, ou ainda de quem atuou para a garotada por meio das ondas sonoras, nas duas cidades baianas. Trata-se de uma tarefa árdua: costurar uma história quase perdida no tempo, mas que ainda conserva seus frutos. 

			Durante o projeto, crianças e adolescentes de Feira de Santana e Juazeiro criaram uma ciranda de emoções e talentos que se misturam ao passado. O pequeno Mike, de Feira de Santana, embarca na Aventura de Aprendiz. cantando Asa Branca, o que nos remete a Mauriçola, artista juazeirense, que, lá no passado, escondido por entre as cortinas do palco de Seu Galo, timidamente ecoava seu talento no Show de Calouros. 

			De volta ao presente, Cleyton, em Juazeiro, envia a flecha do amor com seu Recadinho do Coração, que nos lembra a juventude juazeirense do passado, que aproveitava os alto-falantes para driblar o cerco dos pais e mandar recados apaixonados às suas pretendidas namoradas. E há também Priscila, de Feira de Santana, que, em seus versos poéticos, proclama a paz e o amor, refletindo o brilho de seus olhos a alegria das marchinhas de Seu Galo. 

			Edilmara sai às ruas de Juazeiro querendo saber o que as pessoas pensam sobre a violência contra a criança e ao adolescente — um anseio de buscar conhecer que já estava nos jovens pesquisadores do Projeto Centro de Cultura e Debate que perguntavam: “O que é que há, Juazeiro?”. 

			A ciranda do tempo parece sem fim e entrelaça histórias que vão se fazendo em outras, desdobrando-se em momentos feitos por quem, corajosamente, abrem o baú de memórias. E você, caro leitor, é convidado a experimentar dessa experiência agora.

			Boa leitura!

			Helen Campos

		


		
			PREFÁCIO

			A escuta que acende mundos

			Há livros que registram fatos, e há livros que devolvem voz a quem sempre falou — mas nem sempre foi escutado. Este é um desses. Entre Feira de Santana e Juazeiro, entre o estúdio, a praça e o alto-falante, entre a lembrança e o agora, esta obra nos conduz por uma travessia onde a infância, o rádio e a educação se encontram e se reconhecem.

			Conheci Helen Campos em 2003, quando encaramos o desafio de integrar a primeira turma de Comunicação Social – Jornalismo em Multimeios, no campus III, localizado em Juazeiro. Eu, vinda de Senhor do Bonfim, com o sonho de trabalhar nos grandes jornais impressos da época, e ela, vinda de Feira de Santana – e por isso a referência no primeiro parágrafo, falando sobre a admiração pela mãe, Natália, e o trabalho educativo através do rádio.

			Anos se passaram e Helen sempre apostando na Educomunicação e seu papel de transformar o mundo num lugar mais justo, dando ferramentas iguais a quem tinha uma batalha muito mais longa a ser percorrida. Inicialmente, cai no rádio por oportunidade, mas no entusiasmo de Helen, nasceu minha paixão. E assim, entre estágio e carreira profissional, já se passaram 18 anos, com a mesma fé que a autora deste livro tem na comunicação que informa, educa e faz valer a concessão pública que originalmente é.

			Na obra “A magia do rádio: o que fala a infância”, Helen Campos brilhantemente nos oferece muito mais do que um estudo: nos traz uma escuta. E escutar, neste caso, é um gesto de reconstrução afetiva, histórica e social. Sua escrita costura décadas de memória, reata fios de oralidade, transforma vozes dispersas em uma trama coerente, onde o som que antes ecoava pelas ruas e praças volta a ter corpo, rosto e emoção.

			Com o rigor e sensibilidade que sua personalidade abriga, a autora recorre à História Oral, ao Jornalismo Literário e à Educomunicação para revelar o papel formador do rádio infantil e juvenil. E, com isso, ela nos proporciona o olhar de quem compreende que o rádio sempre foi mais que tecnologia: foi comunhão.

			Nesse mapa de sons, o leitor reencontra personagens inesquecíveis como a já citada “Tia Natália”, com seu Momento dos Pequeninos, transformando cada telefonema em um ato de afeto e pertencimento; “Tia Tânia”, com a Caravana da Criança, levando alegria e informação; e Lete Simões, com o programa Sonho de Criança, onde o auditório era extensão da escola e o beijo carinhoso da apresentadora, um certificado simbólico de participação. Essas mulheres — professoras, radialistas, contadoras de histórias — teceram uma pedagogia da ternura e da cidadania.

			Mas o livro não se contenta em narrar. Ele interpreta. O texto pulsa também como um tributo aos anônimos: aos meninos que corriam à Praça Simões Filho, às meninas que disputavam bombons lançados ao ar, aos locutores de voz fanha que desafiaram o ideal do “gogó de ouro” e provaram que o encanto está no conteúdo, não no timbre. Cada lembrança, cada história — da Copa de 58 ao troféu Abacaxi — revela o quanto o rádio foi, e segue sendo, uma escola de humanidade.

			Este livro, portanto, é memória, pesquisa e gesto político. Repara uma ausência na historiografia da comunicação, valoriza a contribuição das mulheres e das crianças e reafirma a potência do rádio como prática educomunicativa. É também um manifesto contra o esquecimento: Um chamado para que as novas gerações compreendam que comunicar é educar e educar é aprender a ouvir.

			Abra este livro como quem sintoniza uma velha frequência e espera o chiado ceder dando lugar ao mundo da imaginação.

			Deixe as vozes virem. Elas ainda têm muito a nos ensinar.

			 

			Karine Paixão
 Jornalista, radialista e fã da autora
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